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1 INTRODUÇÃO

Esse trabalho objetiva apresentar pesquisa desenvolvida em uma proposta de trabalho da disciplina Arte e Cultura na América Latina no curso de Licenciatura em Artes Visuais, da Universidade Federal de Pelotas. O tema da pesquisa discorre sobre as Brigadas Muralistas Chilenas, com ênfase na história da Brigada Ramona Parra. Através do contato com esse Coletivo, foi obtido relato dos participantes, especialmente para esta investigação, para além da coleta de outros registro, tais como imagens, onde foi relatado o funcionamento e os princípios do grupo. Pretende-se com essa pesquisa apresentar de uma forma sucinta a trajetória de protestos e atuações do Coletivo Ramona Parra, desde o início até os dias atuais como forma de estudar a sua influência na área da Arte e da Educação.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Dawn Ades (1997) chama atenção para os rumos sócio-políticos que os movimentos tomaram. Nestor Canclini (2000) define a questão cultural na América Latina através da abrupta interpenetração e coexistência de culturas estrangeiras e dissimiles em diferentes momentos do século XX. Foram realizadas leituras de imagens, teses e de sites, das quais tinham informações relevantes sobre o assunto.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Para a realização deste trabalho, foi feita uma pesquisa em busca da história das Brigadas Muralistas Chilenas, no qual, foi buscado um estudo mais aprofundado sobre a Brigada Ramona Parra. Foi feito o contato direto com o Coletivo através de uma rede social da internet.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

As brigadas muralistas foram organizações juvenis criadas no final da década de sessenta para fazer propaganda política dos projetos e dos candidatos dos principais partidos de esquerda chilenos – (PC) e o (PS).
 Entre essas, surgiu a Brigada Ramona Parra, em 1968. É formada por jovens militantes e simpatizantes comunistas. A frase de ordem da Brigada era: “Vamos pintar até ao céu”. 

Nos murais podemos identificar alguns dos elementos que acompanham os murais da Brigada desde os primórdios. No caso desse mural, é representada a figura de um mineiro ao lado de uma bandeira, contestando a extração de cobre pelas mineradoras estrangeiras. As diversas mãos erguidas empunhando elementos simbólicos estão representando o povo em protesto. 
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 Figura 01 – Mural feito pela Brigada Ramona Parra. Fonte: Internet.
Nos dias de hoje, a Brigada continua atuando:

“Después de 46 años, ... proceder presentes. Por que pusimos los colores, por que pintamos los sueños y las esperanzas de toda una generación de chilenos. (...) Hoy por hoy, con una mirada independiente, con el mismo compromiso político, manteniendo los mismos principios y valores de siempre, ... a toda esa generación de chilenos. (...)¿Por qué dejar de soñar, porque dejar de pintar, si la esperanza no se ha perdido?” (Coletivo Ramona Parra, depoimento, 07/07/2014).

Os murais do Chile ainda fazem parte da expressão popular, enraizada na tradição de luta e libertação. Nos muros, os artistas chilenos continuam a escrever a sua história, anseios, ideias e esperanças de todo uma geração.  

A presente pesquisa está não está concluída, portanto possui resultados parciais. Está sendo buscado mais fontes bibliográficas, afim de ter um embasamento teórico absoluto. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até o presente momento que se encontra a pesquisa, conclui-se que a Brigada Ramona Parra nos dias de hoje, continua atuando, e é notório que a intenção do grupo agora é construir uma memoria histórica para o povo. O coletivo tem a necessidade de permanência e de atuação, para que essa e as próximas gerações saibam quem eles são e a história que eles carregam até hoje. 
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�	Neste momento acontecia a ditadura no Chile. As pinturas murais elaboradas neste momento para os partidos políticos representavam, um projeto cultural originado das lutas político-ideológicas daquele momento.






